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POD MULHERAR O MUNDO: GRAVANDO! 
 

Para chegar no momento do “gravando”, foi preciso passar por diversas 

etapas, e por um longo processo de aprendizados, entendimentos e produção. 

O termo Podcast, pode ser definido como um arquivo de áudio disponível para 

download, disponível em aplicativos na rede de internet. De acordo com Freire 

(2015, p.396), “[...] o podcast desvela facilidades de produção e acesso 

justificantes de sua larga disseminação e oferecimento de novas possibilidades 

educacionais práticas”. Desta forma, já existem várias pesquisas que falam 

sobre a inclusão do podcast como atividade pedagógica, o que se mostra como 

uma alternativa para uma melhor aprendizagem das(os) estudantes.  

O produto de comunicação produzido, e que está sendo descrito foi 

nomeado como: “Pod Mulherar o mundo”, o qual está representado na Figura 1, 

por meio de uma imagem que representa a capa do Podcast. Ele foi dividido em 

três temporadas: a primeira, “Mulherando-se”; a segunda, “Entrelaçando 

histórias para mulherar o mundo”; e a terceira, “Mulher solta sua voz!”.   

 

Figura 1 - Capa do produto educacional de comunicação com o QR CODE – Podcast. 

 
Fonte: autora, 2022 

 

 A primeira temporada foi intitulada “Mulherando-se”, na qual o assunto 

abordado foi mulheres que contribuem para a ciência geográfica e suas 

principais contribuições para as Geografias Feministas. Essas mulheres foram 



escolhidas com a intenção de valorizar o trabalho feito por mulheres na ciência 

geográfica, principalmente as que pesquisam gênero, educação e questões 

sociais regionais.  Esta temporada foi roteirizada e desenvolvida pela autora do 

trabalho. A produção da primeira temporada foi iniciada em março de 2023, e 

englobou a pesquisa da biografia e da trajetória de vida de algumas Geógrafas 

brasileiras, que estudam Geografia e Gênero, ensino e espaço, além da 

Geografia local (região do vale do Contestado). A Plataforma Lattes foi muito 

importante para a coleta de dados. Para a pesquisa, também foram utilizadas 

vídeo aulas ou palestras que estão disponíveis no youtube. Após a finalização 

dos primeiros roteiros, já iniciaram as gravações e edições, todas feitas no 

programa Audacity.  

Ao todo, foram produzidos seis episódios com cerca de dez minutos cada 

um. Eles começaram a ser postados no dia 5 de maio de 2023, sexta-feira, e nas 

seis sextas-feiras seguintes, na plataforma spotify. Na Figura 2, está a capa da 

primeira temporada e, ao lado, a capa da segunda temporada.  

 

Figura 2 - Capa dos áudios da primeira temporada (esquerda) e da segunda temporada 
(direita) dos podcasts produzidos e postados na plataforma Spotify. 

   

Fonte: autora, 2023 

 

A segunda temporada foi intitulada “Entrelaçando histórias para mulherar 

o mundo”. A aplicação do projeto para a realização desta temporada iniciou em 

março, na semana do dia internacional das mulheres. Neste período, foram 

trabalhados com os estudantes do oitavo ano da EMEB Dr. Ulysses Guimarães, 



os dados sobre as violências que as mulheres sofreram no Brasil e no município 

de Caçador. A partir destas aulas, foram realizadas conversas sobre os tipos de 

violências, como elas iniciam, quais os meios para denúncias e as leis vigentes 

de proteção à mulher. Estas discussões suscitaram um debate sobre o 

machismo, muito presente na sociedade, o que levou a discussões sobre como 

os estudantes são educados, o que são ensinados a pensar, e de como a cultura 

machista tem mudado aos poucos.  

No mês de maio, iniciou-se as aulas para a formulação dos roteiros, 

baseando-se nos áudios produzidos pela pesquisadora e publicado no Spotify, 

de forma expositiva. Ao longo dos encontros, foram apresentadas as geógrafas 

retratadas nos episódios do podcast, por meio de sua trajetória de vida, 

principalmente profissional. Mostrar um pouco da vida das geógrafas, teve como 

objetivo incentivar os estudantes em suas pesquisas, para a realização dos 

áudios, e para que eles pudessem perceber que a geografia vai além do que 

aprende em sala de aula. Além disso, foi orientado aos alunos como eles 

poderiam organizar os seus roteiros (Figura 3) e que, se eles usassem a fala de 

alguém, deveriam colocar aspas, bem como salvar as fontes das informações. 

Orientou-se também como eles poderiam iniciar e concluir os seus áudios.  

 

Figura 3 - Produção dos roteiros em sala de aula 

       

Fonte: arquivo pessoal, 2023 

 



Para a produção dos roteiros, houve uma parceria com um projeto de 

Língua Portuguesa. No início do ano, a professora de Português desenvolveu 

um projeto com o oitavo ano, no qual ela trabalhou com biografias de mulheres. 

O projeto foi intitulado de “Mulheres que mudam o mundo”. Assim, muitos 

estudantes utilizaram as mesmas pesquisas desenvolvidas no projeto, já outros 

pesquisaram novas mulheres. Os estudantes que reutilizaram as pesquisas, 

buscaram novas informações para enriquecê-las, e os que pesquisaram sobre 

mulheres atuais, buscaram falas e vídeos para complementar seus roteiros. 

Esse processo de pesquisa ocorreu na sala maker (antigo laboratório de 

informática) da escola, o que levou aproximadamente quatro aulas. 

À medida que os roteiros foram ficando prontos sendo entregues, a 

pesquisadora começou as correções. Dessa forma, constatou-se que havia 

poucas opiniões e comentários dos estudantes acerca da história das mulheres 

escolhidas. Para instigá-los a fazerem comentários, foram elaboradas perguntas 

descritivas (onde? Como?)  para serem respondidas. Para as estudantes que 

pesquisaram sobre Maria Quitéria (áudio não publicado), um dos 

questionamentos foi “Porque ainda há preconceito com mulheres que desejam 

servir ou que servem o exército?”; sobre Dora Varella (quarto áudio publicado), 

um dos questionamentos foi “Os esportes radicais no geral não tem muitas 

mulheres. Por que isso acontece? Quais são os motivos? Justifique”. Esse 

procedimento foi feito com todos os roteiros e, como devolutiva, alguns voltaram 

com todas as respostas bem justificadas, outros nem tanto.  

Antes de iniciar as gravações, foram realizadas duas aulas expositivas 

(Figura 4) para explicar sobre o programa que seria utilizado para gravar e editar 

os áudios, o Audacity, disponibilizado de forma gratuita. Por meio de slides, foi 

explicado o funcionamento básico do programa, (iniciar, pausar, parar), e sobre 

como eles poderiam fazer corte nos áudios, além de orientá-los sobre o que 

suprimir, como erros e sons de respiração. Também foi explicado como inserir 

um áudio de música, salvar e exportar no formato mp3.  

 

 

 

 

 



Figura 41 - Imagem da aula expositiva sobre edição dos áudios 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2023 

 

Todas as gravações (Figura 5) foram feitas na sala maker, com uma dupla 

de cada vez. Algumas gravações foram acompanhadas pela pesquisadora, 

porque aconteceram durantes as aulas de Geografia e outras, na hora atividade 

da, que contou com a colaboração de outros professores da escola para liberar 

algumas duplas para as gravações. As gravações foram feitas diretamente no 

programa Audacity, com um microfone semiprofissional (material pessoal da 

pesquisadora). 

  

Figura 5 - Gravações dos áudios dos estudantes 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2023 



 

As edições (Figura 6) foram realizadas com a metade da turma, no início 

do mês de julho, devido ao fato de haver poucos notebooks e de nem todos 

terem fones de ouvido. Por esse motivo, apenas seis duplas editaram seus 

áudios e, para isso, foram utilizadas três aulas seguidas. O restante da turma 

iniciou a confecção de cartazes para serem expostos na feira do conhecimento 

e, no início de agosto, outros setes editaram seus áudios. Como a turma optou 

por utilizar uma trilha sonora única, foi a pesquisadora que escolheu e inseriu em 

todos os áudios. Ao todo, foram produzidos 13 áudios, contudo, foram apenas 7 

publicados, seguindo as autorizações dos estudantes e seus responsáveis.  

 

Figura 6 - Estudantes editando seus áudios 

 
Fonte: arquivo pessoal, 2023 

 

 Os áudios foram sendo publicados ao longo de duas semanas, na média 

de três por semana. Este projeto também foi apresentado na Feira do 

Conhecimento da escola, no mês de agosto, e escolhido pela comunidade 

escolar para a 1ª Mostra Municipal do Conhecimento, que ocorreu no mês de 

setembro. Além disso, o projeto também foi divulgado por meio de um perfil no 

Instagram denominado @podmulheraromundo (Figura 7). Nele, estão 

divulgados todos os áudios e algumas postagens extras com dicas de livros e 

reflexões com bases em autoras(es) feministas.   



 

Figura 7 - Perfil do Instagram com QR CODE para acesso às postagens. 

 
Fonte: arquivo pessoal, 2023 

 

A terceira e última temporada do podcast foi intitulada “Mulher: solta sua 

voz!”, na qual ocorreu a análise dos debates levantados, principalmente 

pelas(os) estudantes. Esta temporada trata de uma “metanarrativa”, a partir da 

qual surgiu a análise do discurso (metatexto). Essas três partes foram divididas 

em vários episódios e estão disponíveis na plataforma de Spotify, cuja utilização 

é gratuita. 

 

Quadro 1 - Etapas da aplicação do projeto 

 Etapas da aplicação do projeto: Pod Mulherar o Mundo 

15/05 e 

16/05 

Foram ministradas duas aulas de 45 minutos com a explicação dos 

objetivos do projeto, englobando o podcast e sua primeira temporada. 

Além disso, foram entregues os Termos de consentimento, após sua 

leitura e explicação, os estudantes levaram aos responsáveis para as 

devidas autorizações. No segundo dia, foi ministrada uma aula de 45 



minutos. Nela, iniciou-se o estudo de alguns áudios da primeira 

temporada, com o fim de explicar como foram encontrados os dados 

sobre as geógrafas, bem como sobre como foi escrito o roteiro. A 

primeira geógrafa abordada foi a Joseli Maria Silva.  

22/05 e 

23/06 

Foram ministradas duas aulas de 45 minutos. Nelas, foi terminado o 

estudo algumas das geógrafas dos áudios, sendo elas Ana Fani 

Alessandri e Lana de Souza Cavalcanti. Essas abordagens, além de 

trazerem um pouco das geógrafas em si, serviram para explicar a 

montagem do roteiro. No segundo dia, foi ministrada uma aula de 45 

minutos, na qual realizou-se a finalização das explicações sobre a 

produção dos roteiros. 

29/05 e 

30/05 

Foram ministradas duas aulas de 45 minutos. Nelas, a turma se 

organizou em duplas, para a escolha das mulheres a serem 

pesquisada. Como eles haviam realizado a biografia de algumas 

mulheres nas aulas de Língua Portuguesa, alguns estudantes já 

tinham um início de roteiro. No segundo dia, foi ministrada uma aula 

de 45 minutos, em que cada dupla iniciou seus roteiros em sala de 

aula, sendo que muitos utilizaram os seus celulares.   

05/06 e 

06/07 

Foram ministradas duas aulas de 45 minutos, na Sala Maker (antiga 

sala de informática), onde os estudantes ampliaram suas pesquisas 

sobre as mulheres escolhidas, utilizando tablets e notebooks, alguns 

deles retiraram dados de vídeos, já outros, de entrevistas. No segundo 

dia, foi ministrada uma aula de 45 minutos, novamente na Sala Maker, 

para finalizar as pesquisas.  

12/06 e 

13/06 

Foram ministradas duas aulas de 45 minutos, para a escrita dos 

roteiros, a partir das as pesquisas realizadas. No segundo dia foi 

ministrada uma aula de 45 minutos, com finalização e entrega dos 

roteiros para correções 

19/06 e 

20/06 

Foram ministradas duas aulas de 45 minutos, para explicar o 

funcionamento do programa audacity, orientando como gravar, cortar, 

editar, inserir trilha sonora e salvar. No segundo dia foi ministrada uma 

aula de 45 minutos para a devolução dos roteiros corrigidos com 

alguns questionamentos, com o objetivo de extrair mais a opiniões e 



pensamentos dos estudantes, os questionamentos foram respondidos 

nesta mesma aula.  

26/06 Foram utilizadas duas aulas de 45 minutos, para uma dupla gravar seu 

áudio na Sala Maker, sem edição inicial. Nesta gravação não houve 

auxilio da pesquisadora. 

28/06 Foram utilizadas quatro aulas de 45 minutos, no período da hora 

atividade da pesquisadora, para a gravação dos áudios.  Três duplas 

gravaram.  

03/06 Foram utilizadas duas aulas de 45 minutos, com a gravação do áudio 

de uma dupla.  

05/07 Foram utilizadas quatro aulas de 45 minutos, no período da hora 

atividade da pesquisadora, e com a colaboração dos professores, que 

dispensaram os estudantes de suas aulas para que pudessem realizar 

as gravações, mais duas duplas gravaram seus áudios.  

07/07 Neste dia, foram utilizadas cinco aulas de 45 minutos, com a 

colaboração dos professores para dispensar os estudantes para a 

gravação. No total foram três áudios gravados. 

10/07 Foram utilizadas três aulas de 45 minutos (houve troca com a 

professora de ciências), para realizar a edição dos seis áudios 

gravados. Enquanto as seis duplas editaram seus áudios, outra parte 

da turma iniciou a produção de cartazes para a Feira do Conhecimento. 

Duas duplas foram no contra turno, para finalizar suas edições.  

12/07 Neste dia, foram utilizadas quatro aulas de 45 minutos, na hora 

atividade da pesquisadora e com a colaboração dos professores. 

Neste dia, duas duplas gravaram seus áudios.  

31/07 Neste dia houve troca de aula com a professora de ciências e foram 

utilizadas quatro aulas de 45 minutos para edição dos áudios restantes. 

Foi editado um total de sete áudios.  

Org.: Autora, 2024. 

 

 

 

 



RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

 MULHERANDO-SE E ENTRELAÇANDO-SE: DESCRIÇÕES DOS ÁUDIOS 
PRODUZIDOS 

 

 O podcast Pod Mulherar o Mundo é o produto desta pesquisa e tem o 

intuito de falar sobre mulheres para enaltecer suas trajetórias, bem como mostrar 

a outras mulheres que elas podem e devem ter suas próprias histórias e 

trajetórias. Este podcast começou a ser organizado no mês de março de 2023, 

com a criação da conta na plataforma e aplicativo Spotify for Podcasters. A 

primeira temporada iniciou no mês de maio, com a publicação de um áudio de 

apresentação, descrevendo o objetivo do podcast e explicando que ele pertencia 

a um projeto de mestrado.  

 A primeira temporada se intitula “Mulherando-se”. Ela foi realizada pela 

pesquisadora, que formulou os roteiros, gravou e editou os áudios, com o 

objetivo de instigar e incentivar que os estudantes também se dedicassem em 

suas produções, bem como mostrar para os estudantes e para o mundo a 

trajetória, história e pensamentos de geógrafas brasileiras tão importantes para 

esta ciência.  

 Ao todo, foram produzidos seis áudios sobre geógrafas que se dedicam à 

pesquisa de gênero, espaço, ensino e geografia regional. As pesquisadoras 

selecionadas foram: 

• Joseli Maria Silva: é docente do Ensino Superior desde 1990. Atualmente 

é pesquisadora sênior da Universidade Estadual de Ponta Grossa, 

docente do Programa de Pós-graduação em Geografia da UEPG 

(Mestrado e Doutorado). Pesquisadora das Geografias feministas, 

gênero e sexualidades. Ela inicia suas pesquisas sobre Geografia e 

gênero de fato em 2002, e ressalta que teve um período de solidão, pois 

no Brasil não era um assunto difundido nem muito aceito pela Geografia. 

No áudio estão destacadas algumas falas da Joseli retiradas de um vídeo 

do youtube no qual ela aborda toda sua trajetória e conta como e quando 

começou a perceber as diferenças nas vivências de mulheres e homens. 

Na figura 8 há um QR CODE que dá acesso ao áudio publicado.  

 

 



Figura 8 - QR CODE com áudio sobre a Joseli Maria Silva 

 
Fonte: autora, 2023 

 

• Ana Fani Alessandri Carlos: estuda principalmente o conceito de espaço. 

É professora titular do Departamento de Geografia da Faculdade de 

Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH). O áudio aborda sua 

trajetória, um pouco de seus pensamentos sobre a carreira de professora 

e também sobre o conceito de Metageografia. Além disso, o áudio traz 

algumas questões sociais, racismo e sobre mulheres na sociedade, 

retiradas de um podcast do Instituto Federal do Rio Grande do Sul, do 

qual ela participou. Na figura 9 está o QR CODE que dá acesso ao áudio 

produzido.  

 

Figura 9 - QR CODE do áudio sobre a Ana Fani Alessandri 

 
Fonte: autora, 2023 

 



• Lana de Souza Cavalcanti: realiza pesquisas sobre ensino de Geografia 

e formação de professores. É professora Titular da Universidade Federal 

de Goiás, atuando nos cursos de Bacharelado e Licenciatura em 

Geografia e no Programa de Pós-Graduação em Geografia, bem como 

no Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal 

de Jataí. O áudio fala sobre sua trajetória acadêmica e profissional, e traz 

algumas falas importantes da Lana sobre sua visão de ensino e do ser 

professora atualmente. Estás falas foram retiradas de um podcast 

intitulado Conversas radicais, que apresenta outras entrevistas e 

assuntos geográficos em geral. na figura 10 está o QR CODE que dá 

acesso ao áudio produzido.  

 

Figura 2 - QR CODE sobre Lana de Souza Cavalcanti 

 
Fonte: autora, 2023 

 

• Maria das Graças Silva Nascimento Silva: professora Associada do 

Departamento de Geografia da Universidade Federal de Rondônia. Sua 

pesquisa aborda principalmente a Geografia e Gênero, com ênfase em 

Políticas Públicas para mulheres do campo, da floresta e das águas. 

Coordena o Grupo de Estudos e Pesquisas em Geografia, Mulher e 

Relações Sociais de Gênero – GEPGENERO. Também docente do 

quadro Permanente do Programa de Pós-Graduação em Geografia da 

Universidade Federal de Rondônia. No áudio, além de sua trajetória 

profissional, há algumas falas sobre a trajetória das Geografias feministas 

no Brasil, e como este foi um caminho difícil de percorrer. Essas falas 



foram retiradas de uma aula que está disponível no youtube, do ano de 

2022. Na figura 11 está o QR CODE que dá acesso ao áudio produzido 

sobre a professora.  

 

Figura 11 - QR CODE do áudio sobre a Maria das Graças Silva Nascimento Silva 

 
Fonte: autora, 2023 

 

• Diane Daniela Gemelli: é Professora Adjunta no Colegiado de Geografia 

da Universidade Estadual do Paraná, UNESPAR - Campus União da 

Vitória-PR. Ela é uma geógrafa da região, que realizou uma pesquisa 

sobre o Contestado. Doutora em Geografia pela Universidade Estadual 

Paulista, UNESP/Presidente Prudente (2018) e membra do Observatório 

da Questão Agrária do Paraná e do CEGeT - Centro de Estudos de 

Geografia do Trabalho. Atua principalmente nos seguintes temas: 

formação do trabalhador para o capital, mobilidade geográfica do capital 

e do trabalho, degradação da natureza e do trabalho, monocultivo de 

pinus, Contestado. Todos os dados foram retirados do currículo lattes. 

Este áudio apresenta a sua trajetória acadêmica e profissional, contudo 

ele se torna um pouco distinto dos outros, pois traz a análise de um artigo, 

resultado da tese de doutorado da professora Diane, que aborda a 

produção de pinus no município de Calmon/SC. Além de falar sobre a 

professora, também se teve como objetivo enaltecer a geografia da 

região e produções de geógrafas inseridas neste espaço de pesquisa. Na 

figura 12 está o QR CODE que dá acesso ao áudio produzido.  

 



Figura 12 - QR CODE com áudio sobre Diane Daniela Gemelli 

 
Fonte: autora, 2023 

 

• Rosa Ester Rossini: é Professora do Departamento de Geografia da 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de 

São Paulo, desde 1970, e é Professora Titular desde 1991. A produção 

deste áudio foi realizada com base em um artigo entrevista, publicado em 

2016, feito pela professora Joseli Maria Silva e Marcio José Ornat, 

intitulado “Geografia Feminista no Brasil nos anos 80, sim senhor! Uma 

entrevista com Rosa Ester Rossini”. Nele, os entrevistadores realizam 

perguntas sobre a trajetória da professora Rosa nas pesquisas de 

Geografia e Gênero. Na figura 13 está o QR CODE que dá acesso ao 

áudio referente a professora Rosa.  

 

Figura 13 - QR CODE com áudio sobre Rosa Ester Rossini 

 
Fonte: autora. 2023 



 

 A segunda temporada do podcast foi intitulada “Entrelaçando histórias 

para mulherar o mundo”.  Foram os estudantes que produziram o seu roteiro, 

gravaram e editaram os áudios. Ao todo, foram 13 áudios realizados, que 

retrataram mulheres diversas. Os estudantes escolheram mulheres históricas, 

da mídia, esportistas, filósofas, políticas e da comunidade. Os áudios produzidos 

e que não foram publicados são os seguintes:  

• Marta Vieira da Silva: as estudantes utilizaram como base para o roteiro 

a biografia produzida na aula de Língua Portuguesa e complementaram 

com outras pesquisas. Dessa forma, descreveram a trajetória de Marta 

desde sua infância e todas suas conquistas no futebol. O áudio teve a 

duração de aproximadamente 12 minutos. O interessante desta produção 

é que as estudantes, ao final do áudio, expressaram suas opiniões sobre 

o futebol feminino.  

• Maria Quitéria: este áudio teve a duração de aproximadamente 7 

minutos, e também foi utilizada, para a sua produção, a biografia já 

produzida na aula de Língua Portuguesa, complementada com novas 

pesquisas. As estudantes abordaram a trajetória de vida de Maria 

Quitéria, e o fato de ela ser uma mulher importante para a história do 

Brasil, por ser a primeira mulher a servir o exército brasileiro. Para que 

essa dupla colocassem um pouco de suas opiniões e pensamentos no 

roteiro, a pesquisadora realizou questionamentos provocativos que foram 

respondidos pelas estudantes e acrescentados, em parte, nos áudios.  

•  Miraildes Maciel Mota (Formiga): os estudantes realizaram toda a 

pesquisa na aula de Geografia, procurando, além da biografia da 

Formiga, entrevistas realizadas ao longo de sua trajetória como jogadora 

de futebol. Na correção do roteiro, foram instigados, por meio de 

perguntas sobre o futebol feminino, a expressarem seus pensamentos. 

Está dupla teve um bom desempenho para gravar e ditar seu áudio, que 

teve uma duração aproximada de 6 minutos.  

• Sonia Guajajara: os estudantes utilizaram a biografia realizada na aula 

de Língua Portuguesa, e complementaram com algumas falas da Sonia 

Guajajara retiradas de entrevistas. No áudio, relatam sua trajetória desde 

a infância até chegar ao momento atual como Ministra dos povos 



indígenas do Brasil. Também trouxeram uma fala importante de Sonia 

onde ela aborda o que é ser uma mulher indígena. O áudio ficou com 

duração aproximada de 9 minutos. Na correção do roteiro, fez-se 

perguntas com o objetivo de auxiliar os estudantes a expressarem os 

seus pensamentos e comentários. 

• Chica Pelega: é uma figura importante para a região do Contestado, 

mesmo não havendo comprovação histórica de sua existência, sendo 

considerada a representação das mulheres nesta região, como guerreira. 

Os estudantes utilizaram as pesquisas que já haviam realizado nas aulas 

de Língua Portuguesa, produzindo um áudio de aproximadamente 5 

minutos no qual contam sua trajetória e participação no conflito armado 

entre o exército brasileiro e povo caboclo da região.  

• Frida Kahlo: com a produção de um áudio de aproximadamente 2 minutos 

de duração, um estudante que possui dificuldade de aprendizado 

abordou um pouco sobre a história de Frida Kahlo. Neste áudio, ele 

aborda o acidente de Frida e de como a arte foi importante para sua vida. 

Este estudante se mostrou muito empolgado, pois iria gravar (falar) no 

microfone da professora.  

Foram publicados sete áudios produzidos pelos(as) estudantes, todos com 

as devidas autorizações, entre o final de julho e o início de agosto de 2023. Na 

maioria das figuras que compõem as descrições dos áudios, estão os desenhos 

das mulheres retratadas nos áudios, desenhadas pelos próprios estudantes. As 

mulheres pesquisadas nestes áudios foram: 

• Dona Ita: Itamira Gonçalves foi uma mulher da comunidade em que a 

escola está inserida, os estudantes abordaram toda a sua trajetória de 

vida, e como ela lutava dentro do seu bairro em busca de melhorias para 

a comunidade. Neste áudio, os estudantes propuseram inserir um áudio 

de Dona Ita reclamando da falta de água que acontecia com frequência 

no bairro. Este áudio ficou com a duração de aproximadamente 7 minutos. 

Na figura 14 está o QR CODE que dá acesso ao áudio publicado sobre 

Dona Ita. 

 

 

 



Figura 14 - QR CODE do áudio sobre a Dona Ita 

 
Fonte: autora, 2023 

 

• Glória Maria – Neste episódio as estudantes falam um pouco sobre a 

trajetória de Glória Maria, que foi uma importante jornalista para a mídia 

e comunicação. Elas também trazem nos áudios as descrições de 

algumas falas da jornalista, e foram instigadas pela pesquisadora, por 

meio de perguntas, a fazerem alguns comentários pessoais no roteiro. O 

áudio tem um tempo de duração de 4 minutos. Na figura 15, está o QR 

CODE que dá aceso ao áudio produzido.  

 

Figura 153 - QR CODE sobre a Glória Maria 

 
Fonte: autora, 2023 

 

• Dandara dos Palmares: este áudio tem a duração de aproximadamente 6 

minutos. A produção dele foi uma superação pra uma das alunas, que tem 



a característica de ser uma pessoa tímida e pouco falar em sala de aula. 

Mesmo assim, a aluna se comprometeu a produzir e gravar o seu áudio, 

sendo que a sua colega teve um papel muito importante no auxílio desta 

produção. Elas abordaram um pouco da história de Dandara dos 

Palmares. Apesar de se tratar de uma figura histórica, existem dúvidas 

sobre a sua existência. Por esse motivo, a pesquisadora procurou um 

artigo que abordasse um pouco o tema, o qual ressalta da importância da 

Dandara como símbolo de luta. Além disso, também apresentou uma 

lenda de Dandara, que as estudantes escolheram incluir no áudio. Na 

figura 16, está o QR CODE que dá acesso ao áudio publicado.  

 

Figura 16 - QR CODE sobre Dandara dos Palmares 

 
Fonte: autora, 2023 

 

• Dora Varella: neste áudio está a trajetória de uma skatista profissional, 

que entrou para o esporte com dez anos de idade. As estudantes abordam 

sobre os prêmios que Dora já conquistou, e descrevem algumas falas 

importantes nas quais Dora aborda a dificuldade de ser skatista mulher e 

de como ela entende a importância que tem, ao influenciar outras 

meninas. Na produção deste roteiro, também foram deixadas perguntas 

para estimular as estudantes expressarem melhor suas opiniões.  

 

 

 



 

Figura 17 - QR CODE sobre a Dora Varella 

 
Fonte: autora, 2023 

 

• Enedina Alves Marques: Enedina foi professora, pioneira como mulher na 

engenharia. Ela foi a primeira mulher negra a se formar em engenharia no 

Brasil. As estudantes abordaram toda sua trajetória de vida pessoal e 

profissional. Além disso, expuseram muito bem suas opiniões, 

relacionando-as com a biografia de Enedina. Este áudio tem a duração 

aproximada de 5 minutos, e está disponível por meio, do QR CODE da 

figura 18.  

 

Figura 18 - QR CODE sobre a Enedina Alves Marques 

 
Fonte: autora, 2023 



 

• Maria da Penha: os estudantes, neste áudio, abordaram sobre a história 

de vida de Maria da Penha, bem como sobre a violência que sofreu. além 

disso também incluíram, por indicação da pesquisadora, alguns dados 

estatísticos sobre as violências sofrida pelas mulheres no Brasil, e a 

importância da criação da Lei que levou o nome de Maria da Penha. Este 

áudio tem a duração de aproximadamente 8 minutos, o qual ficou muito 

característico, por ter sido produzido por dois meninos, uma vez que a 

violência doméstica é pratica, sem sua maioria, por homens. Ao final do 

áudio, eles expressam um pouco seus pensamentos, principalmente 

sobre as violências.  Na figura 19 está o QR CODE que dá acesso ao 

áudio publicado. 

Figura 19 - QR CODE sobre a Maria da Penha 

 
Fonte: autora, 2023 

 

• Angela Davis: este foi o último áudio da segunda temporada, e tem a 

duração de aproximadamente 12 minutos. Esta foi uma produção e um 

passo muito importante para uma estudante que tem a característica de 

ser uma pessoa tímida e que tem dificuldades de aprendizado. Contudo, 

ela se comprometeu com o trabalho e realizou sua produção. O áudio fala 

um pouco da trajetória de Angela Davis, uma filósofa, professora e ativista 

no movimento negro. As estudantes trazem no áudio uma descrição 

importante de uma fala da Angela Davis sobre o feminismo no Brasil. Na 

figura 20 está o QR CODE que dá acesso ao áudio produzido e publicado.  



 

Figura 20 - QR CODE sobre a Angela Davis 

 
Fonte: autora, 2023 

 

 O podcast Pod Mulherar o Mundo está disponível na plataforma de áudio 

Spotify, a qual proporciona ao público ouvir podcasts de forma gratuita. Ele tem 

aproximadamente trinta e cinco seguidores, com um total de duzentos e noventa 

e três reproduções e uma média de onze streamings por episódio. O episódio 

mais ouvido foi o da Dona Ita, com quarenta e quatro streamings. O público é 

composto de 97% de brasileiras(os) e os outros 3% estão divididos entre Estados 

Unidos, Bélgica, Reino Unido e Portugal.  A idade da maioria dos ouvintes está 

na faixa de 23 e 27 anos (24%), e na faixa de 28 e 34 anos (41%), sendo a 

maioria de mulheres (74%) seguida de homens (18%) e não binários ou não 

especificados (9%).  

 Há ainda a terceira temporada intitulada “Mulher solta a sua voz”, em que 

ocorreu uma análise de todas as produções e discussões em sala de aula, 

juntamente com a teoria presente nesta pesquisa.  

 

Ao contar histórias, sobre nós ou sobre outras personagens, inserimos 
referências, vivências, representações e novas perspectivas no 
imaginário de quem ouve, inspirando uma troca de sensações, ideias 
e ensinamentos para o pensar e agir; então, é essencial refletir em 
como essas histórias estão sendo construídas e ouvidas. (Croft, 2023 
p.21).  

 

Como aponta Croft (2023), é preciso contar histórias e deixa-las 

registradas. Os estudantes, ao pesquisaram sobre diversas mulheres, e ao 



produziram seus áudios também refletiram um pouco sobre suas vivências e 

sobre de seus pensamentos. Este projeto foi uma possibilidade de mudança (que 

pode ser mínima) do padrão que a sociedade está moldada, que possibilitou que 

esses jovens conhecessem diversas mulheres, e soubessem o que elas 

enfrentaram ao longo de sua trajetória, e que puderam pensar, refletir e agir.  

O Pod Mulherar o Mundo é um projeto de podcast que vai ter 

continuidade, principalmente dentro de sala de aula. O objetivo futuro é continuar 

a produzir os áudios com os(as) estudantes, mudando um pouco a forma de 

produzir a cada ano que passa. Acredita-se que o projeto funcionou, dentro do 

seu propósito e, portanto, é preciso que haja a sua continuidade, para que 

possibilite uma mudança na sociedade. Ao se pensar em escola, para que haja 

uma mudança no ambiente escolar, é preciso que seja realizado um trabalho 

contínuo, para que os estudantes possam se identificar e ter expectativas para 

participarem deste momento.  

 
 MULHER SOLTA SUA VOZ: ANÁLISE  
 

A frase “Mulher solta sua voz!” faz alusão as muitas mulheres que, ao 

longo de sua história e trajetória, foram silenciadas, não ouvidas e ignoradas. 

Esta pesquisa traz a possibilidade das histórias e trajetórias de diversas 

mulheres serem ouvidas e conhecidas, por meio dos áudios publicados, os 

chamados podcasts. Nesse sentido, é importante destacar que um podcast é 

uma ferramenta de comunicação ou, como destaca Primo (2005 p.1), “[...] 

podcasting é um processo mediático que emerge a partir da publicação de 

arquivos de áudio na Internet”. Já Aline Hack explica melhor o significado deste 

termo. 

 

Atualmente, compreendemos podcast como a soma de ações de 
consumo e distribuição, composto pelo radical pod, hoje entendido 
como produto sob demanda (product on demand), e pelo afixo cast, 
parte da palavra broadcast, que significa difusão. Nesse sentido, 
podcasting se torna verbo quando a ação definida pelo gerúndio ing 
traz movimento e contexto aos atos de produzir conteúdo em áudio, 
distribui-lo mediante assinaturas e otimizar seu consumo contínuo. 
(Hack, 2023 p. 203) 

  

 Neste sentido, a distribuição dos áudios, por meio dessas ferramentas e 

da rede de internet, é essencial para possibilitar contar histórias e refletir sobre 



elas. Sendo assim, nesta pesquisa formulou-se o “Pod Mulherar o Mundo”, que 

neste momento terá a análise voltada para a sua segunda temporada de áudios, 

intitulada “Entrelhaçando histórias para mulherar o mundo”. Estes áudios foram 

inteiramente formulados e produzidos pelos estudantes, os quais abordam a 

trajetória de mulheres da história, do esporte, da mídia, da ciência e da 

comunidade.  

 A abordagens sobre a trajetória das mulheres, a partir da produção de 

áudios, teve como objetivo enaltecer diversas mulheres, mas também incluir uma 

educação feminista na escola, contudo, de uma forma que não se tornasse 

maçante aos jovens, e sim interessante e instigante. A professora bell hooks 

defende a expansão do feminismo para todos, afirmando o quanto ele foi positivo 

ao longo dos anos.  

 

A maioria das pessoas não tem conhecimento da miríade de maneiras 
que o feminismo mudou positivamente nossa vida. Compartilhar 
pensamentos e práticas feministas sustenta o movimento feminista. O 
conhecimento sobre o feminismo é para todo mundo (hooks, 2019, 
p.48).  

  

 A participação dos estudantes foi muito relevante neste início do projeto, 

principalmente por parte das meninas, pois foram mostrados dados do próprio 

município relativo às violências sofridas pelas mulheres. Assim, percebeu-se que 

alguns estudantes, ao terem contato com estes dados, ficaram assustados ou 

incrédulos, pois não sabiam que a violência contra a mulher também tinha altas 

porcentagens em Caçador. 

Ainda há um longo caminho a ser percorrido para alcançar uma real 

mudança, como cita Beauvoir (2019 p.98) “[...] a superioridade é outorgada não 

ao sexo que engendra, e sim ao que mata”. A mulher que consegue gerar e criar, 

acabou, ao longo da história, sendo colocada como inferior e submissa, e o 

homem, por arriscar-se a matar, tem a superioridade, ou seja, a violência sempre 

esteve presente nas relações humanas e ainda determinou os papeis sociais, 

papeis esses que precisam ser pensados, conversados e refletidos pelos jovens 

estudantes, para não continuarem a reproduzi-los. Foi essa discussão que 

ocorreu em sala de aula, abrangendo questões como: quais os papeis que eles 

têm na sociedade, por que muitas vezes os meninos são ensinados a não 

chorar? Por que as meninas aprendem todas as tarefas de uma casa? Por que 



ainda se utiliza muito as frases “coisas de menino” e “coisas de menina”? Por 

que ainda hoje, muitos são educados com violência?  

Para análise, dividiu-se os áudios em categorias. Os áudios que têm 

assuntos similares foram analisados juntos, como por exemplo, a vivência das 

mulheres pretas, a das mulheres no esporte. Na Figura 21, está o esquema de 

como foi a aplicação do projeto e da realização da análise dos áudios, neste 

esquema mostra que foram divididos em categorias e características para redigir 

as reflexões.  

 

Figura 21 - Esquema geral da aplicação e produção da pesquisa 

 
Organização autora, 2022 

 

 
Ao total, foram produzidos treze áudios, no entanto foram publicados 

apenas sete. Muitos estudantes utilizaram suas pesquisas iniciais, realizadas 

com a professora de Língua Portuguesa, ou seja, muitos já tinham suas mulheres 

escolhidas, e os que escolheram uma nova personalidade tiveram total liberdade 

de escolha em suas pesquisas. É importante destacar que em todas as 

produções os(as) estudantes fizeram reflexões, alguns com maior ou menor 

profundidade.  

As mulheres escolhidas foram diversas, sendo que três áudios retrataram 

mulheres do esporte: a Marta e a Formiga, jogadoras de futebol (áudios não 



publicados) e a Dora Varella, skatista. A dupla que escolheu falar sobre Formiga 

era composta de meninos. Observando esta escolha, é possível perceber uma 

identificação dos meninos com a Formiga devido ao futebol, que é uma atividade 

esportiva que eles gostam muito. Nesses três áudios, é possível perceber que 

os estudantes descrevem como a trajetória dessas mulheres foi difícil, por serem 

esportes majoritariamente masculinos, e de como essas mulheres se orgulham 

de serem referências para outras meninas.  

No áudio sobre a Formiga, os meninos trazem o seguinte: “Achamos que 

o futebol feminino importante para ganhar mais direitos da mulher e para mostrar 

que as mulheres são importantes para nós e que tem muito potencial.” Já no 

áudio publicado sobre a Dora Varella, as estudantes trazem a seguinte reflexão: 

“Os esportes radicais no geral ainda não têm muitas mulheres por medo de 

julgamentos de outras pessoas e comentários machistas surgem também 

comentários dizendo que a mulher é fraca, sensível, por conta dessas opiniões 

assim que as mulheres e garotas não seguem seus sonhos.” Nesse sentido, é 

possível analisar a ocupação dos espaços por parte das mulheres, pois os 

espaços e territórios são pensados e produzidos para os homens, e nos esportes 

não é diferente. Por muito tempo, as mulheres foram proibidas de jogar futebol 

no Brasil, além de sempre serem colocada como um corpo frágil e fraco, assim, 

esportes de contato ou perigosos como o skate, eram considerados masculinos 

e inadmissível para meninas.  

De acordo com Silva (2007 p. 37), a “[...] história dos espaços também 

envolve a força, tanto física, como simbólica e, portanto, a geografia feminista 

quer compreender como o sujeito feminino é construído dentro das estruturas de 

dominação sócio-espaciais.”, ou seja, como as mulheres tem dominados os 

espaços majoritariamente masculinos? Quais dificuldades têm enfrentado? Nos 

áudios que retratam essas mulheres do esporte, principalmente o da Marta e da 

Formiga, está bem destacado nas falas das jogadoras as dificuldades 

encontradas por elas para ingressarem no esporte.   

Também foram retratadas algumas mulheres históricas brasileiras, três 

delas foram consideradas guerreiras de uma forma literal. As mulheres em 

questão foram Maria Quitéria, Chica Pelega (áudios não publicados) e Dandara, 

que enfrentaram batalhas e são inspirações atuais. No caso de Chica Pelega e 

Dandara, não há fatos históricos que comprovem a sua existência. Em ambos 



os áudios, os estudantes deixam isso muito claro, mas também deixam muito 

claro que as histórias sobre essas mulheres se tornaram referência e acabaram 

representando outras muitas mulheres que existiram na época e lutaram por sua 

liberdade, pelo direito à terra e a favor de seu povo.  

Maria Quitéria, a primeira mulher a entrar para o exército brasileiro, 

também teve sua história apagada por muito tempo. Esses áudios nos trazem 

reflexões de como a história é contada, muitas vezes, por uma única perspectiva, 

e que sempre tem um viés, ou seja, normalmente a história contada em massa 

é a do homem branco, hetero e de elite. Neste sentido, é importante refletir sobre 

o que Chimamanda (2019 p.22) traz em uma fala sobre “o perigo da história 

única”: “É assim que se cria uma história única: mostre um povo como uma coisa, 

uma coisa só, sem parar, e é isso que esse povo se torna”. Quando se considera 

apenas quem detêm o poder importante para história daquele lugar, ou quando 

se deixa quem detêm o poder contar a história de outras pessoas, sem ao menos 

ter vivido de fato aquilo, a história não é contada com veracidade e não mostra 

de fato o que aqueles grupos de pessoas gostariam de mostrar e representar.  

Nesses áudios, (as)os estudantes relatam a força e determinação dessas 

mulheres, e de como elas são importantes para a história de nosso país e região. 

No áudio de Maria Quitéria, as estudantes dizem o seguinte: “Ainda há muito 

preconceito com mulheres que desejam servir ou que servem o exército porque 

os homens se acham superiores as mulheres por acharem que elas são frágeis. 

Eles acham que as mulheres só servem para cozinhar, limpar e cuidar dos filhos, 

algumas mulheres são criadas com esse pensamento de que servem só para 

limpar, cozinhar e cuidar dos filhos. Mas na realidade elas podem fazer o que 

elas quiserem”. Esta fala traz mais uma reflexão sobre os espaços serem 

majoritariamente masculinos, e de as mulheres não serem aceitas neles.  

Outra mulher histórica retratada nos áudios foi Enedina Alves Marques, 

que foi pioneira na engenharia brasileira. Neste áudio as estudantes trazem 

algumas reflexões também sobre o espaço masculino, mas com o agravante do 

preconceito racial. Elas dizem o seguinte: “Enedina demonstra ser vaidosa em 

sua vida pessoal/ mas uma pessoa enérgica e rigorosa na obra da usina/ isso 

mostra como na época as mulheres tinham que se mostrar mais sérias e 

rígidas/para serem tratadas com respeito em um ambiente de trabalho ocupado 

por homens/ sem falar do fato de Enedina ser negra/ e que as tratavam com 



muito mais preconceito”. As estudantes, em seu áudio, estão abordando a 

Interseccionalidade que a Enedina sofreu na época, e que muitas mulheres 

sofrem ainda, por ser mulher negra e estar em um espaço considerados dos 

homens brancos. A Interseccionalidade é abordada por diversas pesquisadoras, 

como Patricia Hills Colins e Sirma Bilge definem o seguinte: 

 

A Interseccionalidade investiga como as relações interseccionais de 
poder influenciam as relações sociais em sociedades marcadas pela 
diversidade, bem como as experiências individuais na vida cotidiana. 
Como ferramenta analítica, a Interseccionalidade considera que as 
categorias de raça, classe, gênero, orientação sexual, nacionalidade, 
capacidade, etnia e faixa etária – entre outras – são inter-relacionadas 
e moldam-se mutuamente. A Interseccionalidade é uma forma de 
entender e explicar a complexidade do mundo, das pessoas e das 
experiencias humanas. (Collins; Bilge, 2021 p.15-6) 

 

As estudantes claramente compreendem as interrelações de gênero e 

raça que Enedina viveu. Elas também discutem em seu áudio a classe social de 

Enedina: “ela trocava afazeres domésticos em troca de estudos ela sempre 

soube aproveitar suas oportunidades e sua adolescência foi marcada como 

trabalho doméstico como era comum as outras crianças de classe baixa”. Ou 

seja, as intersecções eram de gênero, raça e classe.  

Em relação as questões raciais, há outros dois áudios que descrevem as 

trajetórias de mulheres negras, mais especificamente de Gloria Maria, jornalista 

brasileira, e de Angela Davis, uma filósofa, escritora, professora e ativista 

estadunidense. Nessas duas produções, é difícil identificar as opiniões das 

estudantes sobre as mulheres pesquisadas. Ambas apenas colocam que foram 

e são mulheres importantes na sua área de atuação, mas não discutiram 

profundamente os aspectos sociais, raciais e de gênero. Contudo, por meio do 

relato de suas trajetórias, é possível analisar que ambas enfrentaram uma 

sociedade machista e racista para alcançar seus objetivos. Gloria Maria 

enfrentou de maneira neutra em relações a essas questões, por exigência de 

sua profissão. Já Angela Davis sempre aborda questões de gênero, raça e 

classe, também devido sua profissão e pelo fato de ser ativista.  

Ao se falar em mulheres negras, é importante deixar claro que as pautas 

do feminismo negro são de extrema importância, pois essas mulheres estão na 

base da pirâmide social, e as estatísticas sempre são as piores para elas. Sueli 

Carneiro (2019) afirma que, para as mulheres negras, a fragilidade é um mito, 



pois elas sempre trabalharam desde o período da escravidão. A autora ainda diz 

que ser rainha do lar ou a musa idolatrada é outro mito, já que na sociedade 

racista uma mulher negra não tem “boa aparência”, ou seja, as mulheres negras 

sempre foram tratadas como uma coisa, e o feminismo inicial nunca incluiu essas 

mulheres em suas pautas. Angela Davis também traz esse ponto no seu livro 

“Mulheres, raça e classe”, retratando que, nos Estados Unidos, as feministas 

queriam conquistar o voto antes dos homens negros, pois para elas era 

inadmissível o homem negro ter o direito ao voto antes delas.  

 

O racismo estabelece a inferioridade social dos segmentos negros da 
população em geral e das mulheres negras em especial, operando 
ademais como fator de divisão na luta das mulheres pelos privilégios 
que se instituem para as mulheres brancas. Nessa perspectiva, a luta 
das mulheres negras contra a opressão de gênero e de raça vem 
desenhando novos contornos para a ação política feminista e 
antirracista, enriquecendo tanto a discussão da questão racial como a 
questão de gênero na sociedade brasileira. (Carneiro, 2019 p.315)  

 

Ainda no que se refere a questões de gênero e de raça, sob outra 

perspectiva, há o áudio não publicado sobre Sonia Guajajara, que atualmente 

está à frente do ministério dos povos originários. Neste áudio, os estudantes 

contam sua trajetória desde a infância, e relatam algumas falas de Sonia sobre 

ser mulher indígena no Brasil, nas quais ela aborda a invisibilidade da mulher 

indígena, alegando que elas só tinham papeis somente na aldeia, mas que isso 

vem mudando com o tempo. Ela também aborda sobre a importância dos povos 

indígenas na preservação. Neste áudio, os estudantes também não 

expressaram muito bem suas reflexões. Contudo, é possível compreender que 

mesmo na cultura indígena as mulheres ocuparam e ocupam espaços diferentes 

dos homens, ainda que haja uma organização diferente da sociedade capitalista. 

Os papeis de poder, em sua maioria, eram e são destinados aos homens. Nesse 

sentindo, Oliveira afirma que:  

 
São muitas mulheres indígenas que hoje vêm lutando pelo 
protagonismo de se expressar e batalhar pelo que acreditam. Elas 
atuam ensinando às suas comunidades que não pretendem tirar os 
direitos dos homens, mas lutar ao lado deles. Lutar em pé de 
igualdade, para assim fortalecer as lutas de suas comunidades e suas 
lutas específicas por direitos de mulher guerreira, por respeito e status 
dentro da sua comunidade. (Oliveira, 2017 p. 302) 

 



  É importante compreender, também, que as pautas das lutas de 

mulheres que vivem nas aldeias são diferentes das mulheres indígenas que 

vivem no espaço urbano. Ou seja, as lutas feministas são diversas nos mais 

diferentes espaços vividos, e como a cultura não é estática, elas podem sim 

conquistar os direitos almejados.  

 Uma produção e áudio, em especial, foi simbólica para a pesquisadora 

como professora. O áudio em questão retratou Frida Kahlo (áudio não 

publicado), ele teve a duração de dois minutos, mas foi produzido por um 

estudante com dificuldade de aprendizado que estava muito ansioso para gravar 

com o “microfone da prof”. Esse áudio não aborda de fato toda a trajetória de 

Frida, mas mostra a superação na escrita e na leitura de uma criança, que 

mesmo com todas as dificuldades estava ansioso e empolgado para realiza-lo.  

 Outro áudio publicado foi sobre a Maria da Penha, produzido por dois 

meninos. Na 1ª Mostra de Conhecimento da Rede Municipal, um professor 

visitante, ao comentar o projeto, ressaltou como é significativo dois meninos 

falarem sobre a Maria da Penha, pois quem pratica violência contra a mulher são 

os homens. Neste áudio, eles trazem toda a trajetória da Maria da Penha, até os 

momentos da violência sofrida. Também apresentam alguns dados estatísticos 

sobre a violência contra as mulheres. Esses estudantes trazem as seguintes 

considerações ao final do áudio: “Achamos que é muito grande o número de 

mulheres que sofrem violência, porque os homens as consideram como frágeis. 

Para nós como meninos, se soubéssemos ou estivéssemos presentes em uma 

situação de violência contra mulher, nós denunciaríamos porque acreditamos 

que isso não é algo que se faça. Acreditamos que as mulheres demoram ou não 

conseguem denunciar porque geralmente elas são ameaçadas de morte e tem 

medo de morrer”. 

 

Dada a organização social de gênero, de acordo com a qual o homem 
tem poder praticamente de vida ou morte sobre a mulher (a impunidade 
de espancadores e homicidas revela isso), no plano de fato, a mulher, 
ao fim e ao cabo, é vítima, na medida em que desfruta de parcelas 
muito menores de poder para mudar a situação. No que tange à 
violência de gênero, não é difícil observar que a mulher é considerada 
um mero objeto não apenas por seu agressor, mas por ela mesma. 
(Saffioti, 2019 p.151)  

  



Saffioti ressalta que, muitas vezes, nem a própria mulher consegue se ver 

como um sujeito, o que pode se dar pelo fato de a violência contra mulher estar 

naturalizada na sociedade. Pelo comentário dos meninos, percebe-se que eles 

compreenderam que, em muitos casos, as mulheres estão presas nos 

relacionamentos, seja por dependência emocional ou financeira. Além disso, 

eles deixaram claro em seus comentários a importância de se fazer a denúncia 

em caso de violências. A importância de eles terem pesquisado sobre a mulher 

que foi essencial na criação da lei de proteção às mulheres, é enorme, pois ao 

conhecerem a sua história, refletiram sobre o porquê de homens fazerem isso 

com mulheres. Esse é um importante passo para mudança de alguns 

pensamentos que são misóginos. 

Por fim, outro áudio publicado foi referente à Dona Ita, uma mulher da 

comunidade em que a escola está inserida. Este áudio foi produzido por uma 

menina e um menino, neto de Dona Ita. Este foi o áudio que teve mais 

visualizações, devido ao fato de retratar uma mulher que a comunidade 

conviveu. Foi um áudio muito significativo, pois valoriza uma mulher que estava 

ali, pertencia aquele lugar, e valoriza as pequenas ações dela para sua 

comunidade. É o que bell hooks traz em seu livro “Pertencimento: uma cultura 

do lugar”, em que aborda como se entendeu como mulher preta, feminista e 

quando percebeu a importância de seus antepassados e do lugar em que viveu 

grande parte de sua vida, além dos costumes e cultura que tinham sua mãe e 

sua avó. Neste livro ela traz a seguinte reflexão:  

 

O movimento feminista, com seu foco em recuperar a história das 
mulheres e contar sua trajetória, foi o contexto político e social cuja 
demanda pela reivindicação da voz individual e coletiva das mulheres 
estava ligada à valorização do diferente, considerando uma cultura de 
raízes. (hooks, 2022 p.207)  

 

 É possível perceber no áudio a valorização da trajetória de Dona Ita, no 

qual os estudantes ressaltam duas vezes que ela era “[...] uma mulher 

empoderada, independente, uma mulher que sempre soube mostrar sua força, 

e que toda mulher é forte e guerreira”. Além disso, eles ressaltam que ela lutava 

para as melhorias de sua comunidade. A história de Dona Ita ficará eternizada 

neste áudio, mostrando seu lugar de pertencimento e suas raízes.  



 Produzir esses áudios com os estudantes permitiu perceber a 

compreensão deles sobre a importância de se valorizar e contar a história de 

diversas mulheres. Muitos deixaram registrados seus pensamentos e reflexões 

deixando claro que as mulheres são importantes para a história, para a 

construção da sociedade, para seus lugares de vivência. Está análise está 

presente no podcast, na última temporada intitulada “Mulher! Solta sua voz”, a 

qual é possível acessar pela Figura 22. 

 

Figura 22 - QR CODE dos áudios da terceira temporada do podcast 

 
Organização: autora, 2023 

 

Com base nas discussões realizadas, é possível apontar que:  

1) As Geografias Feministas é uma área da ciência geográfica pouco 

valorizada, que precisa de mais espaço na pesquisa e, quando se fala em 

Ensino e Geografias feministas, há uma inclusão e discussão menor 

ainda;  

2) Os currículos das escolas e da própria Geografia precisam se tornar mais 

diversos, e incluir assuntos pertinentes, como por exemplo, ensino de 

gênero e ensino antirracista;  

3) As Geografias Feministas ainda são pouco discutidas dentro do ensino de 

Geografia. Neste sentido, é preciso encontrar formas de incluir essa 

discussão, como o podcast, como descrito nesta pesquisa;  



4) A abordagem das desigualdades de gênero dentro do ensino tem uma 

grande importância na formação das(os) estudantes que, muitas vezes, 

no ambiente familiar, presenciam diversas violências devido a forma em 

que nossa sociedade está construída, que segue nas raízes do 

patriarcado e conservadorismo; 

5) O podcast, como uma metodologia, propicia que a(o) estudante tenha 

maior envolvimento com o assunto estudado, pois faz com eles(as) 

participem ativamente da produção, proporcionando uma maior 

aprendizagem; 

6) Utilizar o podcast para abordar temas considerados tabus na sociedade, 

como a desigualdade de gênero, é uma metodologia que proporciona que 

o(a) estudante reflita e converse sobre o assunto; 

7) Produzir podcasts, abordando as histórias e trajetórias de diversas 

mulheres, fez com que as(os) estudantes compreendessem que mulheres 

podem ser tudo o que quiserem ou ocupar todos os espaços, mas que 

também existem obstáculos enfrentados por elas e que os homens não 

enfrentam. 

Esses e outros apontamentos reforçam que o ensino de Geografia, bem 

como o ambiente escolar, precisam ter uma mudança, para tornar a 

educação mais abrangente. Além disso, pode-se afirmar que as Geografias 

Feministas são muito relevantes, principalmente para que os(as) estudantes 

compreendam que as mulheres têm uma percepção e vivências diferentes 

das dos homens na sociedade, contudo elas devem ter o mesmo direito que 

eles. Portanto, essas percepções e estudos precisam estar cada vez mais 

incluídas no ensino, seja por meio de ferramentas metodológicas, como o 

podcast, ou por outras formas de ensino.  

 


